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Anexo 1: Levantamentos arquitetônicos. 

 

 

 



287 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo A: Levantamentos arquitetônicos da Matriz de São Bento 
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Anexo B: Levantamentos arquitetônicos da Capela de Santo Antônio e 

São Francisco. 
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Anexo C: Levantamentos arquitetônicos da Capela de Nossa Senhora 

das Mercês. 
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Anexo D: Levantamentos arquitetônicos da Capela de Nossa Senhora 

do Rosário. 
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